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[âmara Muni[iJal �o [onlel�o �� Javira
Relatório -da Gerência do ano de 1973

Pretende o sr, Presidente da Câmara que o

seu relatório (( constitua um documento elu­
cidativo da vida municipal» onde a sua actua­

ção deseja, em tudo, reflectir o desejo da popu­
lação concelhia de acordo com o parecer do

Faz notar que no ano transacto se assinalou
maior aumento de receitas sem elevação de ta­

xas nem recurso a novos impostos e antes ten­
do cessado o antigo imposto de prestação de
trabalho.

I Receita Total- Esc. 13 �29 989$80 * Despesa - Esc. 12 883 �50$80

Da apresentação dos factos ocorridos julga­
mos não ser necessário fazer enumeração cir­
cunstanciada visto que a Imprensa não os dei­
xou passar sem referência à m�dida qu� as coi­
sas iam acontecendo por motivo de interesse

que os munícipes mantêm so-

I bre as decisões e ocorrências
da Câmara.
Entretanto, há coisas Que o sr, Pre­

sidente confessa que lhe foram gra­
tas, tais como a continuação das obras
da estrada de Cachopo, uma necessi­
dade antiga e sempre protelada, a vi­
sita do sr. Governador Civil e a muito
maior afluência de eleitores às últi­
mas eleições efectuadas.
Também se congratula com o nú­

mero de trabalhos que foram conclui­
dos e com a esperança de que duran­
te o Verão não falte a água à cidade,
visto que para isso estão tomadas as
devidas previdências com uma maior
captação de águas. _

No decorrer do relatório aponta:
• Em síntese pode-se afirmar que

muitos dos anseios expressos em 1972
tiveram cenclusãe feliz e que outros
por deficiente conjugação de esforços
entre a admínístração e os Serviços

(Continua fIG I.· ¢gifIGJ

Conselho Municipal e com a actual Vereação,
também responsáveis pelas decisões camarárias.

Elogialogo a seguir a acção das Juntas de Fre­

guesia que à altura das suas atribuições têm sa­

bido manter se.

TAVIRA - PAÇOS DO CONCELHO

o MOMENTO EXIGE Df TODOS NÓS
PONDfRADA RHlfXÃO

ASSIM
o afirmou, não há

muitos dias, quem tem
autoridade para o fazer:

__ o Senhor Presidente do
=

Conselho, durante o im-
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TEIXEIRA GOMES
EVOCADO

,NO ROlARY (lUBf Of PORlIMÃO

REVESTIU-SE da maior solenidade
a última reunião do Rotary Clu­

be de Portimão, que foi dedicada ao

Slrande escritor e Presidente da Re­
pública Manuel Teixeira Gomes, na­
tural daquela cidade algarvia.
Presentes entre outras individuali­

dades os srs. Reinaldo da Assunção e

eng.o Virgílio Calado (Presidente e

Vice-Presidente do Municipio de Por­
timão), familiares do homenageado
entre os quais o dr. Pearce de Aze­
vedo (Presidente da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve), rotários
de Faro, Albufeira e Portimão e mui­
tos convidados,
A abrir a reunião usou da palavra

o sr, Simão Banha (Presidente do
Rotary Clube de Portimão), encarre­
gando-se do protocolo o dr. Menéres
Pimentel.
Depois o crítico literário e escritor

dr. João Gaspar Simões fez a apre­
sentação do palestrante da reunião,
referindo a sua obra literária e de
especial modo os estudos efectuados
sobre Teixeira Gomes.
Escutado com vivo interesse o poe­

ta e escritor dr. David Mourão Fer­
reira apresentou múltiplos aspectos
da obra literária e personalidade do
autor de .Agosto Azul», .Sabina Frei­
res e tantas outras- obras, referindo
a posição que Manuel Teixeira Go­
mes ocupa na vida literária do nosso

tempo.

portante discurso que proferiu
no encerramento da conferên­
cia anual da Acção Nacional
Popular. realizada no dia 16 de
Fevereiro, cujas palavras, sere­
nas, oportunas e sinceras im­
porta ter presente, nesta con­

juntura: nacional e internacio­
nal que tanto preocupa os Go-

(Continua nat 2.. pãg,na)
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�A aqui nos referimos ao materialismo, apon­
TI tando-o como um âos males das socieda­
des modernas, com [undamento nas considera­
ções formuladas por ilustres financeiros, eco- I

•

nomistas e sociológicos europeus. Segundo a

concepção destes cientistas, a ambição e a vai­
dade são os progenitores - desse materiattsmo
pelo qual se tem perdido a pouco e pouco o

sentido do sagrado, como afirmou Paulo VI,
Continua na 2,- página ,

Comentário de Rui Vaz

A situação em
-

que nos en­

contramos - reflexo da­
quela em que todo o Mun:do se

debate - não nos encerra ir-

1111111111111111111111111111111111111111111111111.11111111111111111111111

Exp osiÇão de Pintura
em fARO
ANUNCIA-SE para o periodo entre

10 e 19 de Allosto, no Posto de
Turismo de Faro uma exposição do
conhecido artista português, há anos

radicado em Paris, Victor Peon, O
certame que tem o patrocinio da Co­
missão Regional de Turismo do Al­
garve, reúne elevado número de obras
daquele artista plástico, que tem tra­
balhado na Grã-Bretanha, Escócia,
França, etc.

DID aspecto do exterior do Cine-Teatro António Pinheiro

Recordar é Viver
António Drago e José Luís
Cesário, foi possível transfer­
mar o desejo em realidade.
Já lá vão seis anos e a arro­

jada obra continua patente aos

olhos dos tavirenses, a quem
já tem proporcionado muitas
horas de recreio espiritual.
Foi mais um melhoramento

que se ficou a dever à iniciati­
va particular e que nos apraz
relembrar com certo prazer
pelo _gue. representa de útil
para TaVIra_

Se todos pensassem assim
não tinham desaparecido al­
gumas indústrias locais ou­

trora florescentes.
Que ela sirva de estímulo

a tantas outras que se projec­
tam são os nossos votos e até

por isso nos é grato recordá-la.

remediavelmente o horizonte,
isto é, não nos impede de olhar
o futuro com esperança em dias
melhores. Diz-se que a esperan­
ça não morre, e sem ela a vida
tornar-se-ia insuportável. Mas
há indícios que permitam en­

carar o amanhã com certo op­
timismo, embora a, presente
conjuntura, aquém e além fron­
leiras, seja de molde a recusar

toda a possibilidade de melho­
ria ¡>

1-11_11_11_11_11_1

ALGARVE
P�ESEN,TI:

no BOLSA INTERNACIONAL
de TURISMO em BERLIM

••••••••••••••••••••••••

o Presi.dente
e Vice-Presidente
da Câmara Municipal-

de Vila Real de Santo António

Foram Reconduzidos

fORAM reconduzidos por mais
4 anos nos cargos de presi­

.dente e vice-presidente da Câ­
mara Municipal de Vila Real
de Santo António, respectiva­
mente, os srs. dr. António Ma­
nuel Capa Horta Correia e Ma­
nuel Medeiros Bravo, dois vi­
larealenses de origem, que têm

procurado dar aos problemas
da sua terra todo o amor e ca­

rinho.
No prosseguimento do de­

sempenho das suas missões
hão-de

_ procurar, certamente,
como até aqui, interpretar o

sentir da população do seu

concelho-

FEZ no passado dia 10 de Fe­
vereiro 6 anos que foi inau­

gurado o moderno Cine-Tea­
tro António Pinheiro que veio
preencher uma grande lacu-

-

na que de há muito se fazia
sentir na cidade.
Bonito, é verdade, o antigo

cTeatro Popular .. , inaugurado
em 1917, era insuficiente pa­
ra satisfazer as necessidades
do público actual.
Várias demarches foram

encetadas para a construção
do novo Cine-Teatro que
Tavira necessitava mas, dada
a envergadura da obra, todos
os esforços resultavam infru­
tíferos.
Num feliz momento de ins­

piração; graças à iniciativa
de dois homens, os srs. dr.

DECORRE de 5 a 10 de Março em
- Berlim a Bolsa Internacional

de Turismo (ITB), certame turístico
considerado dos maiores do mundo
no seu género e da maior importân­
cia no campo das relações da indús­
tria hoteleira e similares.
A Comlssão Regional de Turismo

do Algarve ciente da importância e
valor deste evento e da sua incidên­
cia no campo da promoção turística
estará presente com um stand, pre­
tendendo-se assim marcar uma pre­
sença -nesta ITB que reunirá repre­
sentações oficiais e particulares, so­
bretudo no que concerne aos opera-'
dores turísticos,
No stand <Algarve» além de foto­

grafias, díapoeítivos e outro material
de propaganda, bem como artesanato
serão distribuídas publicações quer
de propaganda geral da província,
como dos hotéis e empreendimentos
turísticos de todo o Algarve e com

especial presença da Aldeia do Mar,
Hotel Alvôr-Praia, Hotel da Balaia,
Casinos do Algarve, Hotel Eva, Motel
Vilamoura e Hotel do Golfe (Penína),
que com aquele Orgão Regional de
Turismo comparticiparam nos encar­

gos resultantes da instalação.
Para assistir à inauguração oficial

do certame e estabelecer contactos
tendo em vista a projecção do turis­
mo algarvio desloca-se a Berlim o sr,
dr. José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo, Presidente da
Comissão Regional de Turismo do
AI�arve.

•••••••••••••••••••••••••

Novo Delegado
do Procurador da República
Foi nomeado Delegado do

Procurador da República da
Comarca de Tavira, tendo to­
mado posse do cargo no pas­
sado dia 27 de Fevereiro, o sr.

dr. Marcos António Cabrita dos
Santos Rita, filho do nosso pre­
zado amigo sr. Santos Rita, so­
licitador em Faro.
Endereçamos os nossos- cum­

primentos ao 1l0VO magistradq
judicial.



o Momento exige· de todos nós
pondeeadarcflcxão

vernos e as comunidades do
Mundo Ocidental.
Noutras circunstâncias, o dis­

curso do Prof. Marcello Cae­
tano'teria apenas como objec­
tivo esclarecer os componentes
directivos da A. N. P. mas a

gravidade do momento que es­

tamos vivendo deu ensejo ao

responsável pela orientação da
Administracão Pública a diri­
gir-se a todos os portugueses.
Com efeito, o discurso do ilus­
tre homem público começou
com estas significativas pala­
vras: Reune-se esta conferên­
cia anual da Acção Nacional
Popular em circunstâncias par­
ticularmente melindrosas da
vida da Europa e do Mundo.
O momento exige de todos nós

ponderada reflexão. Porque a

linha da nossa acção política,
e eu diria mais, o comporta­
mento cívico de todos os por­
tugueses que apenas procurem
o bem da sua Pátria, deveriam
ser inspirados pelos resultados'
dessa reflecção»,
Estas palavras exprimem cla­

ramente as preocupações de

quem tem responsabilidades
.' governativas nesta hora difícil-
·

em que o Ocidente atravessa

profunda crise nas suas insti­
tuições políticas, familiares, so­
ciais e económicas. Estão, de
facto, abaladas as estruturas
sociais. Como o reconheceu o

Senhor Presidente do Conse­
lho. a família deixou de ser em

'

muitos casos a célula que os

laços de sangue, o amor entre
· pais e filhos, o respeito da au­

toridade paterna e á comunhão
de tradições, princípios e bens
mantinham coesa.

'

Por toda a parte se proclama
WUBUBIUBIiIlOOJIIIIDJIIJIIIJIIIIIJIlIllIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

Palavras
de Optimismo
(Oontinuação da 1... p4g'fIG)

Na sua última comunicação
ao País, o sr, ministro das Fi­
nanças e da Economia afirma
haver «indicias certos» que nos

autorizam, «apesar de tudo», a
, não postergar o optimismo. Eis
breve sinopse dos sinais que
nos transmitem confiança no

futuro:
A) Moeda sólida e equilibrio

financeiro que nos garantem o
,

prestígio internacional;
B) Ritmo crescente das nos­

sas exportações;
C) No final de 1973, o sector

industrial atingiu taxa de cres­

cimento superior à prevista no

III Plano de Fomento;
- D) O aumento considerável
dos investimentos para novas

instalações e ampliações pro­
dutivas;
E) A confiança manifestada

ostensivamente pelo investidor
estrangeiro;

· F) A próxima implantação
no pólo de Sines de uma fábri­
ca de automóveis que acrescen­
tará um milhão e novecentos
mil contos por ano de valor
nacional e criará sete mil novos
empregos, além de produzir
importante efeito multiplicador
em industrias subsidiárias,
A estes lisonjeiros sintomas,

podemos e devemos acresceu­

tar, como diz justamente o sr,

dr. Cotta Dias, a realidade de
certos financiamentos para
grandes empreendimentos, co­
mo ainda há pouco tempo pa­
ra a maior refinaria nacional,
fenómeno que não se verifica­
ria sem uma estabilidade inter­
na inspiradora de confiança.
Por isso o sr. dr. Cotta Dias
juntou à sua «palavra de opti­
mismo» esta pergunta digna
de meditação: «Será compreen­
sível ou admissível que os Por­
tugueses acreditem menos em

si próprios e no seu País do

Cjue os �strangeiros?))

«a liberdade sexual», o liberti­
nisrno do vício, a salvação pela
droga, a rejeição dos escrúpu­
los nas relações entre indiví­
duos, o culto do sensacionalis­
mo e do escândalo, a apolog-ia
da violência, o egoismo, erigi­
do em lei suprema da vida.
Abalada a Igreja Católica na

firmeza dos seus princípios e

na projecção da sua doutrina,
comprometida a escola onde a

avalanche de alunos dificulta o

ensino e, prejudicando a auto­
ridade de quem a dirige, favo­
rece a con testação, cada vez se

torna mais difícil conter a on­

da de desorientação e de insâ­
nia que ameaça submergir tudo
e todos.
As pinceladas negras deste

deplorável quadro, traçadas pe­
lo Prof. Marcello Caetano, não
têm nada de exagerado, porque
traduzem, fielmente, a panorâ­
mica do mundo contemporâ­
neo, seriamente preocupado
com a crise geral que o ator­
menta, sendo difícil dizer qual
é mais grave, se a crise moral
se a crise económica provoca­
da por fenómenos que trans­
cendem a própria competência
do homem mas que esmagam
o próprio homem e as institui­
ções em que ele está inserido
- Família, .Religião, Pátria,
ameaçadas nas suas estruturas
fundamentais.
Para fazer frente a esta crise

em que se acham comprome­
tidas todas as formas de auto­
ridade e a crise Económica que
pôs em causa os mais delica­
dos mecanismos de que depen­
de a riqudza das nações e o

bem-estar das pessoas, importa
não deixar enfraquecer o poder
do Estado não deixando de
observar a verdade lapidar­
mente expressa por Salazar:
«Não há Estado forte onde o

Governo o não é», frase agora
recordada pelo seu ilustre su­

cessor na chefia do Governo
da Nação, sobre cujos ombros
pesam as responsabilidades do
poder público.
Muitos outros passos impor­

tantes do discurso do Prof.
Marcello Caetano mereciam ser

comentados, mas o espaço é
curto. Queremos, todavia, re-

.

ferir que, ao debruçar-se sobre
os problemas do Ultramar e a

guerra insidiosa que nos mo­

vem do exterior, o Senhor Pre­
sidente do Conselho afirmou
que «se a Europa sair ou 'for
expulsa definitivamente da
Africa não será do Ocidente
que virão os sucessores».

Que os responsáveis pela po­
lítica do chamado Ocidente me­

ditem nestas palavras proferi­
das; de tão grande oportuni­
dade ..•

J. M. A.

Relatório da Gerência
da Câmara Municipal de Tavira
(Continuação t.(a U ptlg'fIG)

Centrais do Estado dos quais depen­
dem. não foi possível ver realizados.
Entre os primeiros contam-se:
1 � O empréstimo para a aquisição

da Quinta da Saúde, neste momento
propriedade da Câmara e já recebido.
O Ministério da Educação Nacional
já definiu o aproveitamento daqueles
terrenos e já liquidou uma parte da
área que vai adquirir.

2 - O furo de captação para abas­
tecimento de água a Santa Catarina
está quase concluido e com resulta­
dos favoráveis;
5 - Terminou-se a construção do

Quartel dos Bombeiros Municipais e

procedeu-se à aquisição do mobiliá­
rio que nos está a ser entregue;

4 - Concluíram-se todos os troços
de estradas cO,mpttrticipadas. O pon­
tão submersível 'sobre a ribeira de
Odeleite já dá passagem para Ca­
chopo;
5 -' Está a decorrer o reforço do

abastecimento de águas a Tavira.Con­
ceíção, Cabanas e Santa Luzia, e o

abastecimento à Lui de Tavira.
6 - Decorre a obra de saneamento

da cidade e aguarda-se o projecto
para igual melhoramento em Cabanas
e Luz de Tavira;

7 - Decorre a obra de saneamento
de Santa Luzia que deve ficar con­
cluida em 1974;

8 - Está encomendado' o projecto
para abastecimento domiciliário de
águas a Santa Catarina;

9 - Está quase concluida a obra
de aproveitamento do furo JK 15, na
Conceição; .

10 - Estão já comparticipadas as

obras de electrificação em diversos
aglomerados das freguesias de Santa
Catarina e Conceição, esperando-se
vê-las integralmente realizadas em

1974; .

11 - Iniciou-se já a construção da
E.N. 597 para Cachopo;

12 - Está em curso a obra de ur­

banização do Bairro da Porta Nova,
em Tavira;

15 - A Câmara foi autorizada pelo
Ministério das Finanças a contrair
um empréstimo de 7050 contos na

Caixa Geral de Depósitos.
No plano de realizações que não

foi possível levar a efeito em 1975,
'contam-se:

1 - Construção de vários troços
de estradas e arruamentos;
2 - Electrificação de Cachopo j
5 - Ssneamento da Conceição, Ca­

banas e Luz de Tavira;
4 - Ponte ,e acessos para a Ilha de

Tavira.
Bm 1975 deve-se ter atingido o má­

ximo de liquidações de dívidas passi­
vas que atingiram o montante de
1 059 892$10.
E' de referir ainda que em 151j12/975

os Serviços Municipalizados devem à
Câmara de prestações já vencidas de
outros empréstimos 208514$65••
Resumindo as contas dá a posição

financeira do Município:
Saldo anterior • •

Receita cobrada. •

Total • . •

Despesa efectuada '

Saldo para o ano de 1974

979590$00
126505Q9$70

15629 989$80
12 885 450$80

746559$00

Cornparativamente, o saldo para
1974 é inferior ao anterior, sendo mo­

tivo de tal efeito o facto de se terem
liquidado dívidas em montante a con­

siderar.
Sequem-se os mapas comparatives

das Receitas e Despesas a partir de
1969 por onde se vê. claramente que o

movimento financeiro tem, de ano

para ano, aumentado o volume das
receitas e despesas, salvo pequenas
verbas.
Considera o imposto de turismo de

aplicação menos desejável por irem
20 % para o Estado e só 4 % para a

STUDIOS HELDER
RUA PROFESSOR PINTO BARBOSA, LOTE D, N.· 69

TAVIRA

•
Fotos rápidas em 10 segundos * Fotocópias
de documentos (fol"'as soltas e de-livros), em

poucos segundos * Poster's de qualquer
fotografia formato 60x90 a preços reduzidos

I
... .. . , ,

Câmara, além de que muito teria a
lucrar com uma ñscaltzaçãe mais eñ­
ciente. Cita os trabalhos findos, em
curso ou a encetar no ano a que o
Relatório se reporta.
Louva o encarregado dos serviços

de flscalização sr. Daniel da Silva
Madeira. símbolo da eficiência que
.caracterízou o serviço da Câmara,
assim como aprecia a actuação do
sr. Chefe da Secretaria da Câmara e
os funcionários da mesma Secretaria
sempre tão prontos a sacrificar-se,'
tão cheios de valor e dedicação.
No final da leitura do relatório che­

gamos à conclusão de que há da par­
te da Administração e da Vereação
um desejo de acertar. que registamos
com muito apreço, e o sintomático
ensejo de valorização dos funcioná­
rios municipais. que nos .parece certo.
Trabalhar pelo bem comum é sem­

pre obra meritória e sobretudo quan­
do ao serviço da cidade.
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Concurso Extraordinário

20/21 de Março de 1974

Nome: «Povo Algarvio»
,

Morada: T AVIRA·

1 Celtic -: Basel • ... 1
2 A. Madrid - E. Vermelha 1
5 Uipest - Spartak • . . 1

4 CSKA Sófia - Bayern M. 1
5 Zurique - Sporting • • ,1
6 Salônica - Milan. • • 1

7 Stara Z. - Magdeburgo • 1
8 Borússla M' 81adbach - alentorin • 1
9 Setúbal, - Stuttgart . . 1

10 Lokomotív L. - Ipswich.
11 Tottenham - Colónia •

12 Feyenoord - R. Chorzow

V. P.

Cebolinho
Val{lnciano - Vflodfl.

farmácias de Servico
.

de 9 a 15 de Março
HOJE - Farm6. MONTEPIO
DOMINGO -))
SEGUNDA -))

TERÇA -»

QUARTA ,;_))

QUINTA -»

SEXTA -»

ABOIM
CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

o Algarve
nos

Campeonatos Naci�nais
1.8 Divisão

ACADEMICA 1- FARENSE O

OLHANENSE 4 - ORIENT. 1

O Farense foi perder pela
tangente em Coimbra e o Olha­
nense venceu no seu reduto o

Oriental por 4-1.
Pode dizer-se que para o Al­

garve foi um domingo sem

história.
No próximo domingo o ve;'

lho derby algarvio
FARENSE - OLHANENSE

. no Estádio de S. Luís, em Faro.
I

2.& Divisão
(Zona Sul)

.

Para a Taça de Portugal o

Portimonense foi derrotar o

Braga na sua própria casa,
por 1-0.

TOTOBOLA
Concurso n." 28 - 17/3/74
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA

1 Benfica - Guimarães. • 1
2 Sporting - Porto. • • 1
5 Académica - Montijo • 1

4 Olhanense - CUP • • 1
5 Barreirense - Farense • 1
6 Boavista - Belenenses • 1

7 Leixões - Beira-Mar. • 1
8 Riopele - Tirsense • • 1
9 Espinho - Sanjoanense. 1

10 Salgueiros - Fafe.. 1
11 Atlético - Peniche. 1
12 T. Novas - U. Tomar • la
15 Trarnagal - Marítimo 2

v. P.

Pedro Gil Cardeira
ceição de Tavira.

Con-

I

MALES SOCIAIS
Continuaçãe da 1.- página

pois sem ele não é possível a prática de acções moráis, prá­
tica que constitui um dever que se impõe a todos os cidadãos
para evitar convulsões políticas e sociais, quer no interior
dos países, quer internacionalmente.

Mirabeau disse um dia em Paris: cA ambição faz perder'
o amor e d vaidade esquece a obediéncia», E mais tarde, .

quando da Primeira Grande Guerra, o Prof. Hamon, falan­
do em Bruxelas, assim se pronunoiou : ((A ambição e a vai­
dade dos homens perturbam e encurtam a' vida», Eis os de­
poimentos resumidos e autorizados de dois eminentes ho­
meus públicos que perteceram a antigas gerações, embora a

ninguém deva ser negado o direito de adquirir tegttimamen­
te, honestamente, os meios necessários para viver desafoga­
damente e auæitiar com o seu esforço e a sua inteligência
todos aqueles que não tiveram possibilidades de atingir a

mesma altura na craveira do bem-estar económico. Para isto'
é preciso não perder o sentido do sagrado, tendo sempre
presente a solidariedad-e humana, tantas vezes apregoada e

desprezada.
Quando se é ambicioso e vaidoso, por contágio social ou

tendência natural, seguindo o caminho do egoismo e da in­
sensibilidade moral, apenas com vista às suas conveniências
e opulências, especula-se, mistifica-se, arranjam-se umas
conesias com fantasias, curva-se a quem dá «rendimento»,
incensando e adulando, tudo envolvido em fumarada branca
e escura, que só um grande «sopro» conseguiria dissipar.

Já um antigo e proeminente estadista dizia com o seu
habitual humorismo que a menor dificuldade que encontrava
no desempenho das suas f'uncões era a de conhecer os am­
biciosos e vaidosos.

Em tempos idos, a ambição e a vaidade expansionistas
arrastaram reis, imperadores e ministros à fatalidade do
destino. Napoleão e Guilherme II morreram no exílio, onde
acabaram tristemente os seus dias, o primeiro na i/ha de
Santa Helena e o segundo num recanto da Holanda. Hiller
e 11-1 ussolini morreram tràetcamente depois de lançarem a

Europa na maior conflagração de que há memória, durante
a qual se cometeram os mais ñorripüantes crimes. E mais
factos dramáticos têm ocorrido através da História.

Não existiriam os males sociats que afectam este munda
conturbado; se houvesse mais fraterniâade entre os homens,
mais civismo, menos ambição e vaidade ...

CONVERSA DA SEMANA

T.

HOTEL DAS CARAV€'LAS
SOCIEDADE TURfS.TICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADE.
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 � 558 a 560

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--



Resultados de Jogos
dos Campeonatos de Desportos

Colectivos Escolares
Basquetebol

Iniciados
Masculinos
Liceu Nacional de Faro - Escola

Preparatõrla D. Afonso III, t» Mao
27-10; z» Mao 18-6.

Liceu Nacional de Faro - Escola
Preparatória Eng.o Duarte Pacheco,
t» Mao 55-ID.

Femininos
Escola Ind. e Com. de Vila Real de

S. António - Esc. Ind. e Com. Faro,
J." Mao 16-12; s» Mão 18-12.

Juvenis
Masculinos

•

Liceu Nacional de Faro - Liceu
Nacional de Portimão, t» Mão 55·50.

Femininos
Escola Ind. e Com'. de Faro - Esc.

Ind. e Com; Vila Real de S António,
1." Mão 58-22; s» Mão 28-20.

. Andebol
Iniciados
Femininos
E!!c. Ind. e Com. de Faro - Secção

de Loulé do Liceu Nacional de Faro,
t» Mao l-I.

Juvenis
Masculinos �

Escola Ind. e Com. cie Faro - Liceu
Nacional de Faro, t» Mao 12-20; 2.a
Mao 26-16.
Escola Ind. e Com. de Lagos - Es­

cola Ind. e Com. de Silves, J.a Mão
14-9; s» Mão 6·16.

Femininos
Escola Ind. e Com. de Lagos -

Escola Ind. e Com. de Silves, 1." Mão
14·6; s» Mão 5·8.
Escola Ind. e Com. de Faro - Sec­

ção de Loulé do Liceu Nacional de
Faro, 1." Mão 7·5.

Voleibol
\

Juvenis
Masculinos

. Liceu Nacional de Portímão - Li­
ceu Nacional de Faro, l.a Mão 2-1.

Futebol de 5
nielados
Masculinos
Escola Ind. e Com. de Lagos - Es­

cola Preparatória João de Desus,l.a
Mdo 4-3.

BASQUETE_OL

Iniciados Masculinos-Liceu Na­
cional de Faro - Escola Preparatõría
Eng. Duarte Pacheco 52-14 (2· mão)
ANDEBOL
Iniciados Maeculinos - Escola

Industrial e Comercial de Silves­
Escola Preparatória de D. Sancho II
15-4 (l .• mão)
Inictadoe Femtniuos = Escola

Industrial e Comercial de Faro - Sec­
ção de Loulé do Liceu Nacional de
Faro 7-4 (2.a mão)
Juveni8 Femininos - Escola In­

dustrial e Comercial de Faro - Sec­
ção de Loulé do Ciceu Nacional de
Faro 7-2 (2.a mão)
Estes resultados dizem respeito até

ao dia 2 do corrente mês de Março.

Pequenos Âpontamentos
(Oontinuação da ..... página)

Quando passávamos no pas­
seio que ladeava o cortejo uma

senhora ainda jovem e sorri­
dente bateu-nos com um mar­

telo na cabeça.
Dissemos-lhe: «Bata mais que

é para criar juizo, que se o ti­
véssemos não vínhamos tá).
Admirámos a maneira or­

deira como o cortejo de carros

se movimentava e como a mul..
tidão que era bastante, se com­

portava, sem termos visto um

ameaço de desordem ou vestí­

gio de bebedeira virulenta. o

que mais se estranha !luma re­

gião produtora de vinhos de
fama.
Lamentamos que os carf(�s

carnavalescos não fossem mais

expressivos, limitando-se a um

conjunto de figuras e constru­
ções sem propositada finalida­
de.
Pois vimos um carnaval ri­

sonho mas pacato sem aquelas
explosões dos nossos irmãos
cariocas que levaram ao cem!­
tério 259 mortos e aos hOSpI­
tais 16 mil feridos.
Tudo deve ser temperado

em conta para que não saia
ensosso ou de escaldar a boca.

llR'INDAD:E E LIMA
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Actividades da f. N. A.T.
'-----------------------

Futebol
Ultimos resultados:

Mexilhoeira Grande 2 - S. Franc. 2

Jogo para domingo:
Hotel Lagos - Atalaia

Basquetebol
Terminou a competição em eplgra­

fe, com a seguinte classificação:
1.0 _ Banco Espirito Santo; 2.° -

Carmo & Braz; 5.° - Sacor; 4.0 -
Perreiras,

PescadeMar

Resultados da l." prova:
1.0 - Filipe Correia; 2.° - João

. Henrique de Almeida; 5.° - Carlos
Brandão, todos da Sacor.

/tvoticiário diverso
il'

Está em estudo a realização de um

espectáculo de. ópera em Vila Real
de Santo António (comemorações do
2.0 Centenário da Vila Pombalina).
= Foi concedido um subsidio de

17000$00 à Sociedade Filarmónica
União Marçal Pacheco.
= Encontra-se em estudo a con­

cessão de um subsidio à Banda de
Tavira.

)HUIEl VA\S(f) IDA\ «JA\itlJ\

Miseric6rdia de
Hospital do Espírito Santo

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Convoca-se a Assembleia Geral desta Misericórdia, a

reunir no dia 15 do corrente, pelas 20,30 horas, na Sala das

Sessões, de harmonia com o § .1.0 do Artigo 25.0 do Corn­

promisso, a fim de examinar, discutir e aprovar as Contas
da Gerência do ano económico de 1975.

Não havendo número legal de sócios para poder fun­
cionar a Assembleia Geral na hora marcada, esta reunirá
uma hora depois com qualquer número.

Tavira, 2 de Março de 1974

O Presidente da Assembleia Geral

Dr.Tose Raimundo Ramos Passos
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Noticias Pessoais !
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Partidas e Checa-tas

Esteve há dias nesta cidade de vi­
sita aos seus familiares e amigos, o
nosso conterrâneo e assinante sr

. Eusébio Murtinha Cereja, funcionárlo,
da C. U. F., em Portimão.

- A fim de passar o Carnaval com
sua familia esteve no Algarve acom­
panhado de sua esposa, o sr. JorSle
Valentim S. Costa, funcionário de
Finanças e nosso assinante em Lis­
boa.
- Esteve nesta cidade, dando-nes

o prazer da sua visita. 8 nossa con­
terrânea sr a O. Maria Ludovice San­
tana, funcionária do Ministério das
Corporações, residente em Lisboa.

Casamento

Celebrou-se no pasoado dia 5 de
Fevereiro, em Almeirim, o enlace ma­

trimoniai, da sr." D. Maria Zélia da
Silva Fortunato, prendada filha da
sr ,

_ D. Ana de Jesus da Silva e do
sr. Francisco Pires Fortunato, com o
sr. José Manuel Lagoas Gonzalez
Martinez, filho da sr ,

a D. Beatriz do
Rosário Lagoas Gonzalez Martinez e
do sr. Rafael Gonzalez Martinez.
Paraninfaram o acto por parte da

noiva, a sr.8 D. Maria da Silva Filipe
e o sr. António Temudo Filipe e por
parte do noivo, a sr." D. Maria José
Lagoas Mendonça e o sr. António
Gonzalez.
Ao novo casal desejamos uma per­

pétua lua d� mel.

Baptismo

Na paroquiai de S. Tiago, desta
cidade, realizou-se o baptis,mo da
menina Sara Isabel, filha da nossa

conterrânea sr. a D. Maria Filomena
de Mello e Horta Santos e do sr, Jú­
lio dos Santos, neta materna da sr."
D. Maria Leonor de Mello e Horta e
do n08SO. amigo sr. José Rodrigues
Horta.
Apadrinharam a neófita a sr. a D.

Aliete Cabrita Martins e o sr, Alberto
Guerreiro Lourenço.
Finda a cerimónia foi servido um

fino copo-de-água aos convidados
em casa dos avós maternos.
IA nova cristã e a seus familiares

os nossos votos de felicidades.
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Dorila Gago Sequeira
Agradecimento
A família de Dorila Gago

Sequeira agradece reconheci­
damente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-la à
sua última morada e bem as­

sim àquelas que directa ou in­
directamente lhes manifestaram
o seu pesar.

()ela provtncla
###################################.

Lagos
Realizou se no passado dia 21, no

Parque de Campismo de Lagos, o al­
moço de homenagem ao sr. c�man­
dante Rui Côrte Real Negrão, Ilustre
capitão do Porto de Lagos :- Porti­
mão e a sua esposa. oferecido pela
família do homenageado, vendo-se
presentes os seus tios, srs, Francisco
Castelo Branco Corte Real, coronel
Josino Francisco da Costa Azevedo
e esposa, dr. João Moniz Nogueira e

outros parentes. nomeadamente a fa­
milia Castelo Branco e José Corte
Real Falcão Trigoso e outros fami­
liares.
Todos os amigos e admiradores,

congratulararn-se com mais esta ho­
menagem ao distinto oficial da Mari­
nha de Guerra e fazem sinceros vo­
tos para que no desempenho do alto
cargo que vai ocupar, continue a go·
sor do merecido prestlgto, - C.

Alte

O sr. Manuel Monteiro, feitor do
Morgado de Alte, e sua esposa D.
Sara de Jesus Monteiro, residentes
há muitos anos nesre povo de Alte,
tinham uma filha, Isabel Maria de Je­
sus Monteiro, que morreu muito jo­
Vem há cerca de quatro anos nesta
localidade. Desde esse dia, o desgos­
to daquele infeliz casal era cada vez
mais profundo e D. Sara t.odos os

dias visitava a sepultura da filha, tra-.
tando, florindo s .

alumiando a campa
com toda a sua ternura de mãe.
No passado dia 5 do corrente, D.

Sara de Jesus, como sempre; foi so­
zinha ao cemitério com seu ramo de
flores para iluminar. a campa da filha.
Como a porta do cemitério estava

aberta, o sr. Manuel Gabriel e a sr.­
D. Ester Martins Inácio, deste Povo,
entraram, fizeram o que tinham a fa­
zer na sepultura de pessoas de sua

família e repararam que D. Sara es­

tava caída sobre a campa de sua fi­
lha. Então trataram imediatamente
de a socorrer, mas verificaram que a

desditosa Senhora estava morta.
,

O seu funeral reallzou-se no dia
seguinte, com �rande acompanha­
mento. - C.

t
Manuel Rosa Gago

Agradecimento
A família agradece reconhe­

cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
à sua última morada e bem as­

sim às que directa ou indirec­
tamente lhes manifestaram o

seu pesar.

I Galerias D'EI-Re¡
Mobília� em fodos �s estilos ao dispôr do público
Permanente Exposição

Móveis e. Decorações
Rua Professor Doutor António Manuel Pinto Barbosa - TA V I R A

HORTA O'EL REI - TELEF. 22244
---

TAVIRA
---

AGÊNCIAS EM:

TAV_RA - CASA RODRIGUES - Rua 5 de Outubro
TAVIRA - BOUTIQUE PARAíso - Rua Estácio da Veiga
OLHAO - ULTRA MODAS - Av. da República

.

O L H Ã O - r U B É B E' - Rua da Soledade

Limpeza a seco de: Patos, Lãs, Carpetes.Dortlnados, Colchas, etc.
Rapidez e perfeição - Serviço de urgência
Experimente os Nossos Serviços

HOTEl RESIDENCIAL Ifl�l� H11811�11
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMOpAÇÕES

Rua Barão Sabrosa, 204
Telefone 846574

LISBOA-'I

Alcoutim

Acidente de Viação - Cerca
das 18 horas do paseado dia 18 do
coerente, quando transítava na
eatrada de Guerretros do Rio, em
direcção ao A'Iamo, um automó­
vel conduzido por Emilio Afon80
Dias, solteíro, de 24 anos de ida­
de, emigrante, levando como pas­
sagetroa António Días Gaerr'efro,
soltetro, de 21 aDOS, Fernanda
Dtas Guerreiro, solteíra, de 22
anos, J08é Manuel AfoD80, de 22
anos, solreíro, 1.0 cabo n.O 1234/24,
Manuel Prauclsco da Silva, de 18
anos, solteiro, marinheiro e Ma­
nuel J08é Clemente, de 29 anos,
soltetro, trabalhador, todos reaí­
dentes em Corte das Donas e A'la­
mo' (Alcoutim), despíetou-se no

sírío da Porta Baixa, próximo da
Corte das Donas, ficando grave­
mente ferido8 todos 08 ocupantes
do carro, que ficou completamen­
te destruido,
A Fernanda Dias Guerreiro.

por ser grave o seu estado, segutu
para Lisboa e 08 restantee fertdos
seguiram para Faro.
A G.N.R. do posto de Alcoutim,

tomou conta da ocorrência. - C.

.11111111111111111111111111111111111111111111111111111111010111101111110

hpela
151, CIDADE
¡¡genda
Telefones úteis:

Hospital e Maternidade • 22153 '

Bombeiros • • •• 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
Serviço de Urgência de AmbulâncIa 115
Policia . •. • 22022
Guarda N. Republlcana • 22417
Brig. de Trâns, da G.N.R. 22458
Câmara . • • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467 .

22460-22498-22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camíonag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário. • • • • • 22069
Estação dos C.T.T.. 2211Í·-22112
Escola Técnica 22596
Liceu. . . 22582
Estação do C. de Ferro. 22554

¿¡r

MONTE GORDO
ABERTO. TODO O ANO

l.- Cl.S�f -. - �C)() �U.�T()S

RESTAURANTB - BOITB - BAR - PISCINA

Telef.521·522·525 VILA REAL DE SANTO ANTONIO �

Vida Rflligiosa
Horário das missas domini­
caiSI

As 9 horas=N," Sr.a da Ajuda
As 9,50 horas - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa-Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco,
As· 18 horas - Sant'Iago,

,

De Semanal

'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

Sábado:
As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50 horas-N. Sr.- da Ajuda

(Missas para cumprimento do preceito dominical)
#F#

I
Misericórdia de Tavi­

ra - Serviços clínicos para
o mês de Março:
Enfermarias e Maternidade­

Drs. Jorge Correia, Ramos Pas­
sos e dr. 8 D. Maria João Amaro
Correia.
Consulta Externa de Clinica

Geral - De 1 a 15, dr. Jorge
Correia, às 18 horas; de 16 a 51,
dr. Ramos Passos, às 18· horas.
(Aos Domingos e Feriados não

há consultas).
Serviço de Urgência de Fim

de Semana - De 2 a 4, dr, Ra­
mos Passos; de 9 a 11, dr, Jorge
Correia; de 16 à 18, dr. Ramos
Passos; 25 a 25, dr. Jorge Correia.
Cirurgia Geral - Dias 9 e

�5, drs. Renato Mansinho da Gra­
ça e JOSé João Vila Lobos.

Consultas Externas deAObste­tricia e Ginecologia - s sex­

tas-feiras, às 9 horas, Dr.a D. Ma­
ria João Amaro Correia.

Consulta Externa de Oftalo-"
mologia - Ás sextas-feiras, ás 11
horas, dr. Emílio Campos Coroa.

Centro de Colheitas de San­
gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 51, Dr." D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dispensârio do I.

A.N.T. - De 1 a 15, dr. Ramos
Passos, às 18 horas; de 16 a 51,
dr. Jorge Correia, às 18 horas.

Consultas para homens, às ter­
ças-feiras; para rn u I h e r e s, às
quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feiras.

I
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'APONTAMENTOS
- por DON CARLOS

[' mentira. Que o artista Tavirense
1:, Armando Parra tenha recebido
5.500$00 de remuneração pela sua

actuação na série de espectáculos
cAlgarve Artístico», realizada pela
Agência Artística Coelho, de Faro.
Vieram dizer-me, e já se dizia por al
que tanto ele como a Celine tinham
sido remunerados. Armando desmen­
te: eNem êsses 5 500$00 .. _ nem nada
mesmo I Nem 1 tostão!
E' possível que eles nunca venham

a ser pagos, e, se o forem, não rece­

berão Quantia que se assemelhe a

essa. E a razão é simples. As despe­
sas foram enormes, os lucros reduzi­
dos - calculamos' Mas, seja como

for, a agência em questão quere fa­
zer tudo no sentido de incentivar o

génio artfstico dos seus cprotegidos:.
. •. Pois Armando Parra, por exem­

plo, vai ter uma oportunidade Que va­
lerá muito mais do que os 5 500 Es­
cudos que teria recebido pela sua ac­

tuação que foi, aliás, valorosíssíma e

muito apreciada: há pouco mais de
um mês disseram ao Armando: cVocê
vá ensaiando, vá-se preparando para
a gravaç�o de quatro canções ... :.
Pois, vão lançar a voz de Armando
Parra através de uma gravação co­

mercial. '. E' claro que isso terá de
ser feito em condições muito espe­
ciais, por isso têm andado à espera
do estúdio, isto é, ainda não acabaram
a sua «readaptação», ainda faltam al­
gumas peças da aparelhagem de gra­
vação, etc. Pois, são coisas que le­
vam muito tempo e dinheiro. Mas, lo­
go que soubermos a data da Slrava­
cão do disco de Armando Parra, não
me esquecerei de registar nesta co­

luna os títulos' canções. Entretanto,
Armando, vai ensaiando •••

... ..

SE a Maria é simplesmente simples,
mais simples será esta pergunta,

eco de reclamações de residentes e

visítantes - pergunta que nós pró­
prios devíamos ter feito há muito
tempo: porquê é que a igreja dita
«dos Pescadores», a da N.a Sr.a das
Ondas, aqui ao lado da cCorredoura.,
se encontra perenemente encerrada?
Porquê se escondem do mundo tantos
valiosos tesouros de Arte Sacra, por­
quê não haverá lá uma Missa por se­
mana (não é preciso que seja ao Do­
mingo) para os pescadores _(oo. e

outros pecadores também) e suas fa­
mílias? Como uma das mais lindas
das 22 igrejas da Cidade, seria tam­
bém algo que atrairia o interesse de
muitos turistas, nacionais e estrangei­
ros. Não será assim;¡
Ou será que a religião se tem libe­

ralizado de tal forma que mesmo nem

as igrejas merecem atenção? Como
as procissões. _' Essa das Cinzas,
por exemplo. As tradições não vão
morrendo, não: ·vão mas.é matan­
do-as •.•

... ..

UMA tradição que ainda há quem não
queira Ver morrer é o baile da

ePínna •• Fomos convidados a ir assis­
tir ao que se realizou no Clube Re­
creativo, na noite de domingo, Nunca
tínhamos visto esse baile à volta da
gigante pinha que dependurada do.
tecto, rodava constantemente enquan­
to uns 20 pares tentavam apanhar a

argola ligada a uma fits, puxando-a
em seguida, com a esperança de ser

ela a abrir a pinha .. E quando, fi­
nalmente, um casal o conseguiu, o
eah It de toda a gente e a distrlbuicão
dos petiscos na pinha contidos .•. De­
pois a coroação do. casal, rei e rainha
do baile, pergaminho. e tudo I
Parabéns ao Recreatívo por um

baile tão bem organizado. Mas .•.
desculpem-me, vocês terão de encon­

trar uma solução para o problema
causado pela falta de ventilação: com
a sala cheia, mal se pode ali respirar.
E o mesmo acontece nos outros sa­
lões quando há baile - o do Orfeão, .

o do Ginásio, por exemplo.
* *

JOGA'MOS a bola na Luz de Tavira,
novamente com o Silrupo das Pe­

dras del Rei. Aqui tínhamos perdido
l-O; ali empatámos l-I. Parabéns aos

vencedores, treinados e orientados
pelo Sr. Artur Silva.
O nosso guarda-redes, Luis Ferrei­

ra, portou-se maravilhosamente, em­

bora sempre a pensar no trabalho
que o esperava no pequeno estabele­
cimento. onde vai tentar a sorte: a

partir de 15 do corrente, o Luis es­
tará na sua eGinginha da Fonte., Rua
Gonçalo Velho,
Boa sorte, bom sU.cesso lhe deseja­

mos • _ e ali estaremos de vez em

quando. a tomar uma cs;!inginha•.•. E
até Sábado .. se Deus quiserl

Âssine O seu Jornal

CURSO INTERNACIONAL

_m$tws
�

IPequenos
• INSTRUÇÃO

Apontamentos I

D. Mario do Patrocinio Rodrigues Pescada
Faleceu em Almada, onde residia, a

sr ,

a D. Maria do Patro.cinio Rodri­
gues Pescada, de 71 anos de idade,
viúva, natural de Loulé.
Era mãe da sr. a D. Maria Cristina

Rodrigues Pescada Fernandes Mal­
cata e do sr. Helder RodriSlues Pes­
cada, secretário de finanças, nosso

prezado conterrâneo e assinante.

'As familias enlutadas endereçamos
sentidas condolências.

quem tinha praticado o furto
de umas maçãs arrecadadas
numa fruteira.
Não tratava a pequena peça

de um motivo fútil pois se des­
cobria e era castigado um de­
lito, o que nem sempre acon­

tece nos livrecos que agora se

metem nas mãos das crianças.
A receita que se obtinha eta
convertida em géneros alimen­
tícios que depois eram por elas
distribuídos aos mais necessi­
tados da vila, em suas casas e

de noite, para que o gesto não
alcançasse aplausos que as en­

vaidecesse. Como não dispú­
nhamos então de piscinas ou

pa.rques gímno-desportivosí a­
mos deste modo alargando o­

que nos parecia ser a nossa

missão: dentro, e fora da esco-
.

la o professor deve ser como

o pastor que o rebanho delibe­
radamente segue porque con-

fia nele. ,

Mesmo daqueles que de nós
receberam o pão do ensino,
mesmo desses muitos têm aba­
lado. A morte não escolhe nem

perdoa e todos temos de enea-
-

rar com serenidade a nossa

hora.
.

Que a alma da nossa ami­
guinha de então possa descan­
sar em paz.

• HOSPIT}¡IS

DE FONOAUDIOLOGIA
EM FARO

ORGANIZADO pela Associação Al­
garvia de Pais e Amlgos de Crian­

ças Diminuídas Mentais decorreu em

Faro um Curso Internacional de Fo­
noaudiologia que registou a partiet­
pação de Iargas dezenas de professo­
res e médicos interessados na recu­

peração das crianças afectadas.
As conferências foram pronuncia­

das por conhecidas personalidades
nacionais e estrangeiras, a quem a

Comissão Regional de Turismo.' do
Algarve distlnguíu com arttsticas lem­
branças regionais.
Também aquele orgão de turismo

dedicou uma efesta algarvia> que te­
ve lugar no Casino de Armação. de
Pera aos participantes no curso. As­
sistiram á mesma, além de outras en­

tidades os srs. dr. Pearce de Azevedo
(Presídente da Comissão. Regional de
Turismo do Algarve), Rodrigues da
Silva (Chefe dos Serviços de Turismo)
e dr. Santa Cruz (Delegado da CRTA
no concelho de Silves).
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Capitães e Jornalistas

de Golfe Britânicos
NO ALGARVE

NUMA promoção conjunta da Casa
de Portugal em Londres e da Bri­

tish Airways, a que a Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve deu o

melhor apoio, efectuou-se uma via-
'gem promocional de 50 capitães de
clubes de golfe britâniccs e jornalis-
tas da especialidade. ,

O objectivo foi um contacto com

os
. «relvados- existentes nesta pro­

víncia e suas magnfficas qualidades e

bem assim das múltiplas possibilida­
des que o Algarve oferece para a

prática do golfe durante todo o ano.

Os participantes disputaram com­

petições nos vários campos sendo
vencedores:
Torneio da Penina - Michael Wil­

liams; Torneio do Vale do Lobo .:

Dr. james Mahon; Torneio de Vila­
moura - Donald Steel.
Vencedores absolutos - Homens -

Michael Williams; Senhoras - Miss
Roseanne Arnell.
No final da sua estadia os capitães

e jornalistas de golfe foram obsequia­
dos com um jantar no Casino de At·
vôr, oferecido pela Comissão Regio­
na.l de Turismo do Algarve em cola­
boração com a Sointal e em que fo­
ram entregues es prémios em dispu­
ta. Presidiu o sr, Dr. Pearce de Aze­
vedo (Presidente da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve) que sau­

dou os visitantes e os orgãos infor­
matives. Em norne dos capitães de
golfe falou o sr, Sam Goldman (capi­
tão do Clube de Moor Allerton), Em
representação da Câmara Municipal
de Portimão esteve presenteo Verea­
dor, sr. Eng. D. Francisco da Cunha,
Pata dírigírem esta promoção do

mais válido 'interesse deslocaram-se
ao Algarve os srs, Almeida Reis (da
Casa de Portugal em Londres) eGeof­
frey joselin (da British Airways).
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ADJUDICADAS

IMPORTANTES OBRIS

Integradas no Abastecimento

de A'gua ao Algarve

Â questão das infraestruturas 'u'r­
banísticas tem continuado a me­

recer o melhor interesse e atenção
da Comissão Regional de Turismo do
AISlarve traduzida através das múlti­

plas obras constantes do Decreto Lei
n." 114/70. Na sequência dessa acção
foram 'ago.ra assinadas as escrituras
de adjudicação de três empreitadas
referentes ao abastecimento de água
aos concelhos de Albufeira, Olhão e

Faro e que totalízam 4498502$00.
Trata-se do cAbastecimento de

água às zonas alta e muito alta de
Albufeira - equipamento electrome­
cânico» (1 451 972$00), «Furos de pes­
quisa de eventual captação de água
no concelho de Olhão. (1 500000$00)
e «Fornecimento e montagem do
equipamento electromecânico da Cen­
traI de sobreelevação. do Alto Rodes
- abastecimento de água à cidade
de Faro:. (1 546 550$00).
As referidas adjudicações foram

assinadas em representação da Co­
missão Regional de Turismo do Al­

garve pelo dr. Pearce de Azevedo
(Presidente daquele Orgão. Regional
de Turismo).

Comentário
Na efervescência que vai na

reforma do ensino e em que o

Algarve tão desprotegido está,
o que de acostumados já não
nos causa surpresa, vamos ter
no ano que se segue, onze

universidades.
Não sabemos se foi por essa

influência que um português
de 90 anos radicado no Brasil
desde muito novo, resolveu
agora frequentar a universida­
de com o entusiasmo dos pri­
mórdios da existência, afir­
mando que toda a idade é pró­
pria para acompanhar o pro­
gresso.
Que os portugueses de cá

compreendam este exemplo pa­
ra que não seja sáfara a se­

menteira que se está a fazer.:

• S}¡UO}¡DE

Vimos e com regozijo, como
aceitamos tudo o que repre­
sente progresso positivo, que
vão entrar em construção os

edifícios do hospital escolar de
Coimbra e o da zona ocidental
de Lisboa.
Os -hospitais. caminham na

vanguarda das mais instantes
necessidades de uma nação.
Muito nos satisfará também

que o regional de Faro os,
acompanhe.
A província bem precisa de­

le para' comodidade e rapidez
de socorros aos seus habitantes
e os hospitais centrais para seu

descongestionamento.
Nós temos um lindo céu azul

onde resplandece um Sol de
clara luminosidade, praias de
areias douradas que um mar

de águas tranquilas e tépidas
banha, possuímos sumptuosos
hoteis, largas piscinas e cam­

pos de jogos, e vamos ter im­
plantados luxuosos casinos;
mas temos também doenças
como todos os míseros mor­

tais, Vmas coisas não dispen­
sam as outras.

Que se não esqueçam do
hospital de Faro.

•

.,. a, propósito de leite em cafés,
Carnaval e Meninas Refilonas!
Duas Palavras... Problema na

Cidade: miliciano pede copo de leite
num café. Dizem-lhe que não há leíte,
Isto é, «em copos. Pois vendem-se
chávenas de leite, ¡zalões e «garo­
tos.... mag leite-leite «em copos,
«Nem pensar nisso I» diz o proprietá­
rio do café, Não é a primeira vez

que tsso-acontece naquele café, nem
noutros (???)_.. E porquê? Porque
uma chávena de leite, segundo a ta­
bela do SNI, pode ser vendida a 2$00.
Ora um Co.PO de Ieíte já não pode, -

segundo a mesma tabela, ser vendido
por 5$00, por exemplo ... e um copo,
afinal, contém pelo menos 5 chávenas
de leite .•• �Não pode ser nada I Não
pode ser nada I:. Diz o dono do café.
Pois é, amizo. Você pode ter razão,
mas o público é que não tem culpa
dessas coisas. O miliciano queria
queixar-se, escrever para Lisboa, etc.
Não seria má ideia, não. Se os donos
dos cafés se Queixam, parece que o
SNI não «lhes liga., ou, digamos, não
lhes liga «tanto» ..•

, Parece-me que há algo nessas ta­
belas que «não bate certo'. ' •

* *

O Carnaval deixou algumas memó-
rias tristes ... Como. o que acon­

teceu na Luz, no Entrudo. Havia um

grupo de autênticos malfeitores (pes­
soas que fazem mal, prejudicam o

próximo, etc.) ..• Ai do carro que ali
parasse ou ali abrandasse a veloci­
dade - e, às vezes, chegavam a ser

forçados a parar! -.
Eram mãos-cheias de farinha (mui­

tas Vezes misturada com cal I) para
dentro dos carros, sobre as pessoas,
mulheres e crianças não sendo pou­
padas. Uma das vítimas queixou-se
amargamente. E queixou-se às auto­
ridades ali perto presentes: cQue
quere o Sr. que a gente 'faça? Uma
«maltas de selvagens •.•• Sim, diz o

nosso amigo, uma autêntica selvaja­
ria» I Ora, acrescente, «se a Polícia,
neste caso a Guarda, interviesse e

multasse os prevaricadores.. e essas

multas fossem entregues.ao Hospital
da Misericórdia, por exemplo, já p'rõ
ano seriam menos selvagens ... :& Tem
razão. Então agora até na via pública
se consentem actos desses... Carnaval
ou seja o que for?! Está bonito, estál
Cada Vez mais ernelhor», como diz o

,Mr. Smith ..•.

JI. ..

E o caso da miúda (em uniforme do
.

Liceu ou Escola Técnica) aos bei­
[oaapaixonados com um «miliciano.)
(muita gente aqui se refere a qual­
quer homem em uniforme militar
dessa maneira, são todos «milicia­
noss l) em via pública, miúda essa

que erefilou» (e como I) com o Policia
que lhes chamou a atenção para o

epequeno delito» que estavam a co­

meter rI o «miliciano. compreendeu
e afastou-se logo, mas a «menina»,
aí, aí, aí, como isto vai, até parece
que não tem mãe nem pai I Pois a me­

nina, refilou como gente grande, sim
senhor I Eu cá dava-lhe um puxãozi­
nho de orelhas, pelo menos. Mas isto
.está assim, nem o Polícia pode abrir
a boca 1 Bstã lindo, está ...

Don Carlos
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FESTIVAL DE CONCERTOS
}¡L(j}¡�VE 1914

ATINGE o seu ponto culminante
esta série de concertos com a

apresentação da eOrchestre de Pa­
ris;" sob a direcção do Maestre> Sir
Georg Solti, considerado entre os

maiores do mundo, a qual terá lugar
no dia 11 de Março, às 19 horas, no

Cine-Teatro Santo António de Faro.
Do programa fazem parte obras de
Berlioz, Ravel e Beethoven.
Completarão a série .recitais de

piano e canto, nos dias 8 de Abril
(com a pianista hüngara Annie Fis­
cher) e 6 de Maio (com o barítono
josé Oliveira Lopes, acompanhado ao

piano por Tania Achot).
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Associação Algarvia de Pais e Ami�
gas de Crianças Diminuídas Mentais

Agradecimento
A Associação Algarvia de Pais e

Amigos de Crianças Diminuidas Men­
tais, vem publicamente manifestar o
seu reconhecimento ao SPORTING
CLUBE FARENSE, ergantzador do
FESTIVAL JUVENIL DE FUTEBOL
reltlizado no dia 27 de janeiro de 1974
no Estádio Municipal de S, Luis f!m

Faro, e igualmente agradecer a totlos
que tão generosamente colaboraram
nessa brilhante cruzada de bem, cuja
receita Ifquida de 50.196$00 reverteu
a favor desta Associação.
Bem hajam.

A Direcção

Chegou-nos agora a notícia
da sua morte e um turbilhão
de recordações indomáveis in­
cendiou a nossa mente.
Quando éramos professores

na nossa verdadeira escola,
na vila pequenina, sem termos
de atender, como bons buro­
cratas, às horas de entrada e

saída, todo entregue à nossa

missão, levámos por mais. de
uma vez os nossos meninos ao

tablado da velha e acanhada
casa a que enfàticamente ape­
.lidávamos de teatro e ela en­

trou numa das nossas récitas,
fazendo o papel de feiticeira
vidente numa das peçazinhas
levadas à cena. Peças, já se vê,
adequadas à idade das crian­
ças. Não foi nossa aluna,' um
pouco mais adiantada em idade
do que o normal e, por isso,
lhe pedimos que colaborasse
connosco ao que acedeu.

,

E com que sinceridade im­
pressionante encarnou o seu

papel! Séria, grave, descobriu
com suas artes mirabolantes
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NECROLOGIA
Manuel Rosa Gago

No passado dia 26 de Fevereiro, fa­
leceu em Santa Catarina, o sr, Ma­
nuel Rosa Gago, cantoneiro da junta
Autónoma das Estradas, aposentado,
de 86 anos de idade, viúvo.
Era pai do sr, Manuel Gago, serra­

lheiro mecânico, residente em Mos­
cavíde e das sr ,

as D. Maria Marta
Gago, D. Maria da Graça Gago e D.
Maria do Carmo Gago, sogro da sr. a

D. Maria da Encarnação Gago e dos
srs. Manuel Felisberto Cavaco, José
Rosa Correia e João Torcato da Gra-
ça. '

O funeral realizou-se com grande
acompanhamento na tarde de 27, pa­
ra o cemitério local.

Brigadeiro Manuel Domingos
Faleceu 'no passado dia 28 de Fe­

vereiro, na sua residência, em Lisboa,
o sr. brigadeiro Manuel Domingos, de
71 anos de idade, natural de Tavira.
Era casado com a sr, a D, Maria da

Conceição Dominaos, pai dos srs,
Manuel da Conceição Domingos,
Eduardo da Conceição Domingos e

Rogério da Conceição Domingos. so­
gro das sr. a. D. Maria Manuela Al­
meida do Rosário Domingos D. Car­
men da Silva Rodrigues Domingos e
D. Maria Helena Bandeira Domingos.
Foi promovido a alferes do S.A.M.

em 1927 e em Setembro de 1962, ao

posto de brigadeiro.
Foi durante alguns anos chefe Gla

Contabilidade do B.S.C.P., director
da Manutenção Militar, professor
catedrático da Academia Militar e

professor dos Serviços do Curso de
Altos Comandos do LA.E.M. e ulti­
mamente director da F.N.A.T. e

presidente da direcção da Cooperati­
va Militar.
Possuia diversos louvores e Várias

condecorações.

Foliões -

que somos fomos
gozar o Carnaval a Torres Ve-:
dras, o ponto mais perto de
Lisboa onde se realiza com
mais chamariz.
Não é a primeira vez que lá

vamos e apreciamos mais os

panoramas que a viagem nos

proporciona do que propria­
mente os divertimentos entru­
deseos. Aqui, na capital, passou
despercebido, movimentando­
-se naturalmente em algumas
sociedades recreativas e teatros,
lugares que não frequentamos
por imposição da vista e do
ouvido.

'

,

O carnaval está moribundo
e se ainda se agita é para dar
uma fuga aos cuidados do po­
vo e para com os seus cortejos
amealhar alguns proventos que
se destinam muito simpàtica­
mente a instituições de beuefi­
cência.

(Oontinua tia I.- p4g(tIa) ,

. - .. - .. - .._ .. _ ..- .(.

TROVA

Embora na mocidade
Gostasse muito de ti,
Eu núo quero ter saudade
Daquilo que já vivi.

v. P.
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